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			Dedicatória


			Para aqueles que me colocaram e guiaram por este caminho:


			A você, meu amigo, amiga de toda a vida…


			A você, meu melhor amigo, minha melhor amiga…


			A você, meu companheiro e companheira de armas… 


			A vocês, minha família! A você, minha mãe; a você, minha segunda mãe; a você, minha terceira mãe; a você, minha quarta mãe; a você, meu pai; a você, meu segundo pai; a você, meu terceiro pai; a você, meu quarto pai; a você, meu quinto pai; a você, meu sexto pai; a você, meu sétimo pai. 


			“Para você, minha amada, e para você, meu filho, antes de ter você e depois de ter você.”


		




		

			


			Prólogo


			Antes de começar…


			Quero esclarecer algo. Este manual de códigos não… não é outra leitura que trata mais sobre como paquerar, flertar ou cortejar uma dama e menos de vestimenta, aparência ou forma de agir. Assim, se você busca uma guia melhorada de como fazer isso e quer que a garota dos seus sonhos preste atenção, se enganou de livro, dama/cavalheiro! Isto são códigos, regras e explicações sobre o que se deve fazer e como identificar e construir um cavalheiro, desde o mais básico até o mais poderoso que possa ser para ajudar e melhorar o mundo em que se vive e, sobretudo, poder diferenciar os falsos dos reais cavalheiros. 


			Eu te mostrarei algo que não é costume ver hoje em dia ou, simplesmente, dá preguiça ou é chato entender e procurar realmente: os sentimentos de um verdadeiro cavalheiro e as causas de, hoje em dia, não os vermos tanto como antes, também por que nos desiludem muitos homens como amigos, pais, esposos, irmãos, tios, professores ou mestres e até avôs. Por que é tão difícil cultivar um verdadeiro cavalheiro, e mais difícil ainda colher, para que seja grande e forte como esperamos? 


			“Por que”, “por quê” e mais “porquês” serão respondidos aqui.


			O mundo está em constantes mudanças, segundo após segundo, minuto após minuto, hora após hora, dia após dia, semana após semana, mês após mês, ano após ano e assim sucessivamente.


			Está cheio de mudanças e diferenças psicológicas, mentais, espirituais e físicas, em que a cultura e o tempo são responsáveis por escrever os passos que a humanidade deve dar. Porém, há coisas que se repetem constantemente, e uma delas é a má forma de interpretar e utilizar a informação para conseguir realizar ou obter algo específico. Dinheiro, fama e glória, por exemplo.


			Nestas mudanças, podemos observar uma série de acontecimentos que, dependendo do contexto, nos vemos forçados a aceitar e adaptá-los às nossas vidas como mudanças necessárias, oportunas e naturais; mudanças que a cultura, por um lado, aceita, e por outro, discrimina, critica ou sentencia como algo horrível ou absurdo.


			Somos seres hipócritas e, na maioria das ocasiões, nos vemos obrigados a nos transformar em seres que, às vezes, não gostamos, e no final não nos reconhecemos como o original. Consequentemente, nos arrependemos e buscamos, geralmente, a redenção.


			


			Nesta redenção, nos sentimos, a princípio, perdidos, desolados e afastados do sistema, já que este nos colocou em uma posição de “as cosas são como são”, ou “decida: ou é branco ou é preto”, ou uma das minhas favoritas: “o mundo não mudará por você”. Adoro esta última, me traz tantas lembranças…


			Agora bem, vamos com algo básico, conceitos.


			Existem muitas definições, argumentos, opiniões de todo tipo, profissionais e não profissionais sobre o significado das palavras. Eu decidi ir pelo tradicional, só para esquentar os motores, e investiguei o básico no dicionário da Real Academia Espanhola, em uma de suas últimas atualizações de 2024, e as comparei com outras edições de outros anos, como a de 2001, para ver que tanto influi o tempo nestas coisas, em como são as palavras; então li o seguinte, baseado nas suas definições, com algumas palavras básicas, que mostro textualmente a continuação:


			Código


			Do lat. *codĭcus, der. regres. de codicŭlus ‘codicilo’.


			m. Conjunto de normas legais sistemáticas que regulam unitariamente uma matéria determinada.


			m. Recopilação sistemática de diversas leis.


			m. Combinação de letras, números ou outros caracteres que tem um determinado valor dentro de um sistema estabelecido. O código de um cartão de crédito.


			m. Sistema de sinais e de regras que permite formular e compreender mensagens secretas.


			m. Conjunto de regras ou preceitos sobre qualquer matéria.


			m. desus. Livro manuscrito de certa antiguidade.


			Código genético


			m. Biol. Chave da informação contida nos genes que expressa a correspondência universal entre a sequência dos ácidos nucleicos e das proteínas e constitui o fundamento da transmissão dos caracteres hereditários.


			Código Penal


			Escr. t. com maius. iniciais.


			m. Texto legal que define os delitos e as faltas, suas correspondentes penas e as responsabilidades delas derivadas.


			Moral 


			Del lat. morālis.


			adj. Pertencente ou relativo às ações das pessoas, desde o ponto de vista da sua obra em relação com o bem ou o mal em função da sua vida individual e, sobretudo, coletiva.


			adj. Conforme com as normas que uma pessoa tem do bem e do mal. Não me parece moral.


			


			adj. Baseado no entendimento ou na consciência, e não nos sentidos. Prova, certeza moral.


			adj. Que concerne a foro interno ou a respeito humano, e não a ordem jurídica. Ainda que o pagamento não era exigido, tinha obrigação moral de fazê-lo.


			f. Doutrina do obrar humano que pretende regular o comportamento individual e coletivo em relação com o bem e o mal e os deveres que implicam.


			f. Conjunto de faculdades do espírito, por contrapartida ao físico.


			f. Estado de ânimo, individual ou coletivo. Tenho a moral pelo solo.


			f. Ânimo para confrontar algo. Necessita-se ter moral para aguentar tantas penalidades.


			f. coloq. Em atividades que implicam confrontação ou esforço intenso, confiança no êxito.


			Cavalheiro(ra)


			Del lat. caballarius ‘caballerizo’.


			adj. Montado em uma cavalaria ou, por ext., em outro animal. Cavalheiro EM uma mula. Apl. a pers., u. t. c. s. m. Derrubaram vários cavalheiros.


			adj. desus. Dito de uma pessoa: Obstinada, que não se deixa persuadir por nenhuma consideração. Cavalheiro EM propósito, EM empenho, EM teimosia, EM opinião.


			m. Homem que se comporta com distinção, nobreza e generosidade. Se comportou como um cavalheiro. U. t. c. adj. Sempre foi muito cavalheiro.


			m. U. como tratamento de respeito ou cortesia para dirigir-se a um homem. Bom dia, damas e cavalheiros.


			m. Homem, geralmente adulto. Roupa, Salão de cavalheiros.


			m. Membro de uma ordem civil ou militar. Cavalheiro de Alcântara.


			m. Membro de uma ordem de cavalaria.


			m. Fidalgo de reconhecida nobreza.


			m. Cidadão romano pertencente a uma classe intermediária entre os patrícios e os plebeus, e que servia no exército a cavalo.


			m. Em outras culturas e civilizações, homem nobre e esforçado. Cavalheiro turco, moro.


			m. U. como tratamento dos alunos de academias militares e de membros de algum corpo castrense. Cavalheiro guarda marinha. Cavalheiro legionário.


			m. Constr. p. us. Depósito de terra sobrante colocado ao lado e no alto de um desmonte.


			m. Mil. Obra de fortificação defensiva, interior e bastante elevada sobre outras de uma praça, para protegê-las melhor com seu fogo.


			m. desus. Dono de una cavalaria (‖ porção de terra adjudicada aos cavalheiros que haviam contribuído na sua conquista).


			m. desus. Soldado a cavalo.


			f. Geom. perspectiva cavaleira. Projeções representadas na cavaleira.


			


			Ok, agora, por que tanta conversa sobre conceitos?


			Bom, em minha vida vi muitas coisas, escutei muitas mais, senti outras, degustei sem parar, cheirei outras também e sempre ocorre o mesmo…


			A gente se esquece do sexto sentido!


			Em cada experiência com meus cinco sentidos, trato sempre de usar o sexto sentido primeiro, antes dos outros, e o combino com algumas coisas no meu sistema límbico; um pouco de meu ego, uma porção do meu eu e uma pitada do meu superego; sabem, buscando sempre um equilíbrio racional, sincero, puro e único…


			Bom, como tudo na vida, nada é perfeito e sempre tem ensaios e erros, justificações e conclusões, causa e efeito, ações e consequências.


			E no final, o que obtemos de toda essa mistura de coisas mentais e psicológicas? A sociedade.


			Mas uma sociedade específica, aquela baseada em muitos conceitos, regras, códigos, valores e moralidades, assim como o contrário, antivalores, conflitos e discussões. Tudo bem orquestrado por muitos anos de culturas, algumas atrasadas, outras algo avançadas e outras mais novas.


			E assim terminamos como estamos hoje em dia, com um punhado de muitas coisas, algumas mais enredadas que outras, e outras menos lógicas.


			O ponto é… Nada é absoluto, tudo é relativo, a religião não é tudo, nem a ciência tampouco.


			Por isso, apresentarei, na continuação, uma explicação mais profunda do que minha vida tem me mostrado diariamente desde que tenho 7 anos de idade e que pude viver pela primeira vez ao ter sentimentos por alguém, por esse “não sei o quê” que sentia em meu peito e em meu ser, e me levou a aperfeiçoar-me cada vez mais, não por uma, nem duas, nem três pessoas, senão por mim, para tentar fazer a diferença nesta vida que me tocou e, assim, tratar de deixar algo ao mundo que me acolheu, guiou, ensinou e demonstrou coisas, como também me maltratou, humilhou e decepcionou. Claro, não quer dizer que o anterior não siga acontecendo, e me refiro ao bom e ao mal da vida, já que, no final, jamais alguém termina de aprender.


			Mas, como digo em outros parágrafos, no final me fizeram a pessoa que sou, alguém que busca sempre o bem e a quem muito custa fazer o mal. Às vezes, me comporto como ingênuo, mas imediatamente aprendo os meus defeitos — outras vezes, não tão imediatamente…


			Já me chamaram de muitos nomes e apelidos, já que o primeiro é difícil de pronunciar, mas, ao final das contas, deixo que me chamem como queiram, já que não sou ninguém para obrigá-los a fazer nada. Contudo, sou alguém único, assim como você, como ela, como ele, como eles, que, à sua maneira, se permitem coisas novas e velhas ao mesmo tempo. 


			Sem dúvidas, me considero antiquado, algo nostálgico e de época, mas me encanta viver o presente e busco sempre o melhor futuro. Que tudo isto possa ajudar e guiar outros por meio do que aprendi e conheci por muitos senseis, mestres, filósofos e pessoas do mundo, que ainda existem, estão aí… ainda existem… Só que estão ocultos, com medo, alguns esgotados e outros enferrujados; uns quantos perderam a prática, e outros perderam o caminho, mas sempre o recuperam no final dos seus dias.


			E falo dos verdadeiros heróis do momento, daqueles que podem chegar a ser os maiores super-heróis do planeta, sem a necessidade de terem poderes; que seguem normas, leis, regras e códigos para tentarem desmanchar o mundo de hoje em dia, só que se sentem como uma grande mancha de petróleo na tua camisa branca, nova e recém-lavada.


			Falo dos seres de luz, falo das pessoas que não se comportam como pessoas, falo do teu melhor amigo, falo do teu filho, falo do teu sobrinho, falo do seu neto, falo do teu professor, falo do teu sensei, falo do teu vizinho, falo do teu chefe, falo desse cara da biblioteca, falo do sujeito intelectual da sala de aula, falo daqueles que sofrem bullying o tempo todo, todos os dias, e do seu código de honra…


			Falo de… 


			O código dos Cavalheiros Enferrujados


			Nos tempos atuais


			Para um mundo extremista…


		




		

			
Capítulo I


			As Bases


			Primeiro: O campo


			“Um cavalheiro presta atenção aos detalhes.”


			Para poder saber como, onde e quando pisar um novo terreno, devemos estudar o campo de batalha, já que sim, ser um cavalheiro não é algo que se consiga na primeira tentativa, pois qualquer um pode jogar com as regras, mas nem todos têm códigos quando usam essas regras.


			


			E cada cavalheiro tem seu próprio código, embora todos tenham as mesmas bases, eis aqui as primeiras:


			Observe o chão onde pisa, sem desviar a visão. 


			O primeiro passo faz a diferença. Determine se é destro ou canhoto, isso mostrará parte do teu lado dominante.


			

					Posicione-se ereto e adquira bons hábitos posturais.


			


			A saúde física mostra uma parte da tua saúde mental.


			

					Ao entrar em um novo lugar. Se tiver a oportunidade, lembre-se de permitir primeiro a entrada das mulheres e crianças, logo os homens, sem importar as suas idades (se possível, em ordem de faixa etária), depois você passará. 


			


			Dizem que a ordem dos fatores não altera o produto… Às vezes, altera, acredite em mim.


			

					Diga “bom-dia” a cada pessoa que passar diante de você, e aos que estão longe, cumprimente-os com amor e honestidade. 


			


			Presenteie elegância com palavras e gestos de amor e educação.


			

					Observe a vestimenta das mulheres primeiro, logo dos homens que te rodeiam.


			


			Seja rápido com os olhos, isso te ajudará mais adiante.


			

					Concentre-se nas cores do seu ambiente.


			


			Isso te ajudará a entender o ânimo desse campo e diminuir os erros nas tuas próximas ações.


			


			Segundo: Detalhes


			“O diabo está nos detalhes.”


			De acordo com: Friedrich Wilhelm Nietzsche, filósofo e poeta alemão (1844-1900); Gustave Flaubert (1821-1880), arquiteto alemão; Ludwig Mies Van Der Rohe, arquiteto alemão/americano (1886-1969).


			Eu digo que, no caso dos cavalheiros, “Deus está nos detalhes” (frase original, que antecede a anterior e a outros autores). 


			Agora a pergunta é… Qual Deus?


			Observe as mãos das pessoas.


			Elas determinam muitas coisas: gostos, obrigações, tragédias e trabalhos diários ou passados, que gostam ou não.


			

					Visualize a vestimenta dos que te rodeiam.


			


			Isso te ajudará a identificar temas de conversação e entender gostos, hobbies, cores favoritas e, sobretudo, saber quando falar e quando se calar.


			

					Olhar nos olhos é uma opção.


			


			Olhe nos olhos quando se sentir seguro de que estão te olhando nos olhos também. Quando não, aproveite essa abertura para seguir estudando teu ambiente e os detalhes que te cercam.


			


			

					Caminhe devagar e desfrute do ambiente.


			


			A ansiedade e a cobiça sempre irão de mãos dadas e são boas amigas da preocupação e do medo quanto ao imprevisível e previsível… Compreende?
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